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Cenário (depoimentos) Dengue e Chikungunya/MS
De 16 a 20/02/2015

1. Data: 18/02/15
Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Maria do Carmo Sena  

Endereço: (Não Informado) 
Número do Contato: (75) 3241-0174
Idade: 45 anos
Escolaridade: Superior 
E-mail: carminhavivi@yahoo.com.br
Função/Profissão: Advogada   
Município/Estado: Santo Amaro/BA
Depoimento:

“Aqui em casa a caixa d'água é muito bem lacrada e não têm reservatórios expostos. Aqui perto existe muito mato em uma casa no segundo local, depois da minha casa na Rua Epifania Fernandes. Tenho receio, pois lá devem ter cacos de vidro, latas ou alguma coisa. O dono a gente sabe quem é, mas ele nunca vem limpar. Acho que a prefeitura deveria tomar uma providência. Já alertei o rapaz da saúde e ele joga aquele pó no local.”

2. Data: 19/02/15
Entidade: Centro Educacional Anjo da Guarda LTDA


Parceiro: Maria da Conceição Duarte

Endereço: (Não Informado)
Número do Contato: (31) 3842-7242

Escolaridade: Ensino Superior completo

Idade: 70 anos

E-mail: ce-anjodaguarda@bol.com.br
Função/Profissão: Diretora

Município/Estado: Coronel Fabriciano/MG

Depoimento: 
“Eu gostaria de dizer a você que aqui é uma escola e tomo todos os cuidados. A prefeitura daqui não toma conhecimento disso aqui. Isso aqui é uma escola, tenho 250 alunos, ao lado da minha escola tem um lote, onde existe todo tipo de lixo que você possa imaginar, o lote é fechado e a prefeitura não toma conhecimento, não chama o proprietário para limpar o lote. Assim, minha preocupação é a seguinte: tomo todos os cuidados, inclusive, ontem mesmo mandei limpar todas as calhas, mas e meu vizinho e a prefeitura, que não tomam conhecimento? Como fica? O que faço? Uma vez para limpar esse lote aqui tive de ligar para Belo Horizonte, porque a prefeitura não aciona o proprietário do lote para limpá-lo. O tanto de porcariadas, pneus, latas velhas e de caixas de bancos... Tudo aqui do lado. Você tem uma luz para mim? Onde devo ir? O que faço? A prefeitura sabe de tudo, já entraram aqui na escola para ver o que tem etc. O lote é fechado, ninguém toma conhecimento disso, além de que a prefeitura não aciona o proprietário que mora aqui e deveria abrir o lote para o pessoal ir lá e ver o absurdo que está lá dentro. Sabe essas guaritas de banco? Ele jogou tudo no lote. Existem umas partes de latas que ficam com um fundo onde o mosquito deposita as larvas. Da outra vez, com muito custo liguei umas mil vezes para Belo Horizonte e foi daí que eles vieram aqui. Tinham larvas de Dengue. Cheguei aqui, peguei Dengue, alunos pegaram Dengue, é muita gente aqui que ficou contaminada por causa do lote ao lado. O dono do lote não quer saber de nada, não, ele não tem noção. Ele é um ignorante, que não tem noção de nada disso. O lote tem mato com dois metros de altura, pedaços de latas e tudo o que você puder imaginar. Aqui é a Avenida Atlântida, n. 2034; o terreno dele é ao lado do meu. Passa o pessoal da Dengue aqui, mas nunca abriram o portão ou chamaram o proprietário. Por isso, do que adianta olhar e cuidar de algumas casas e de outras não? A prefeitura aqui deixa demais a desejar, demais mesmo a esse respeito. Ela não toma conhecimento de lotes vagos.  Tenho a escola aqui há 40 anos, é a mais pura verdade. Estou aqui em frente ao lote, mas sabe aqueles canões que parecem banheiros públicos e podem até virar piscina para menino tomar banho?  Está tudo de boca para cima aqui, agarrados à parede da minha escola. Eu fico super preocupada, porque já peguei Dengue, meu filho já sofreu Dengue no mês de janeiro do ano passado, mas continua do mesmo jeito. Fico super preocupada com a gravidade disso. A prefeitura deveria ser muito mais severa com os proprietários dos lotes.”
3. Data: 19/02/15
Entidade: Nossa Senhora do Monte Carmo

Parceiro: Arnaldo Carvalho

Endereço: (Não Informado)
Número do Contato: (22) 2537-1274

Escolaridade: Ensino Superior completo

Idade: 35 anos

E-mail: paroquiadacarmo1@hotmail.com
Função/Profissão: Padre

Município/Estado: Carmo/RJ
Depoimento: 

“Todos eles, porque do lado da minha casa tem um posto de combate à Dengue. Então, mensalmente tenho a visita deles e os cuidados já são orientados, até porque cuido de uma comunidade e ajudamos na divulgação dos cuidados a essa comunidade. Não tem acúmulo de água, todos os bueiros são tampados com tela, para que não haja facilidade para a entrada do mosquito. Caso tenha alguma água ali, sempre colocamos cloro. Assim, a gente percebe os cuidados que fazemos. Claro que poderíamos fazer mais. O que acontece primeiro: sou um padre, então, tenho uma comunidade Católica na minha frente. As informações que recebo da central da Dengue, de cuidado e combate à Dengue do município, nós anunciamos no final da missa. Com isso, atingimos um grupo grande de pessoas. O trabalho deles aqui da prefeitura parece muito importante; por isso, divulgamos as visitas deles às casas, para que eles possam aceitá-las, ouvir as orientações, possam acolher os agentes comunitários.”
4. Data: 19/02/15
Entidade: IMPRES

Parceiro: Maurício Dom Bosco

Endereço: (Não informado)

E-mail: impresalvorada@hotmail.com

Numero do Contato: (69)3412-3941
Idade: 21 anos
Escolaridade: Ensino Médio completo
Função/Profissão: Auditor interno
Município/Estado: Alvorada D’Oeste/RO
Depoimento

Aqui no prédio do instituto a gente cuida bastante do quintal ou terreno para não segurar água parada. Além disso, a cada dois ou três meses a gente pede ao Departamento da Sucam, que passa para atender, pois eles mexem com dedetização com veneno nas ruas quando há bastantes focos. Nos associamos a eles a cada dois ou três meses.
5. Data: 19/02/15
Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Valdivina Queiroz de Souza
E-mail: (Não Informado)

Endereço: Rua Cecília Meireles, n. 3934
Numero do Contato: (69)3536-0453
Idade: 76 anos
Escolaridade: Ensino Fundamental incompleto
Função/Profissão: Dona de casa
Município/Estado: Ariquemes/RO
Depoimento

“Aqui mesmo deu Dengue em todo mundo, pois cada vizinho teve a doença.  Por isso, falo direto que o foco do mosquito está aqui. Então, o pessoal da saúde tinha de vir para ver onde está o foco ou jogar veneno, para combatê-lo. Já falei com o rapaz que trabalha na saúde e ele disse que deu uma olhada, mas eles dão uma olhada só por fora. No meu quintal mesmo ninguém nunca entrou e tivemos Dengue. Deu Dengue porque teve água parada. Não tenho certeza, estou falando isso porque a Dengue atacou muito aqui no setor 6. Várias pessoas que pegaram tiveram que ficar internadas. Portanto, o pessoal da saúde tem a obrigação de mandar ir em cada casa e olhar o quintal, e passar com o carro de fumaça. Eles não cuidam do nosso setor, pois vive largado, porque ninguém está nem aí, pois vai no posto e, se brincar, não tem nenhum soro para tomar, além de não atenderem as pessoas direito”.

6. Data: 20/02/15

Entidade: Escola Municipal Francisco Figueiredo 

Parceiro: Simone Sant’anna

Endereço: (Não Informado)

Numero do contato: (13)3384-2989

Idade: 41 anos
Escolaridade: Ensino Superior completo

E-mail: emfranciscofigueiredo@guaruja.sp.gov.br
Função/Profissão: Orientadora Educacional

Município/Estado: Guarujá/SP
Depoimento:
“Eu passo ao redor da escola para ver se não tem nenhum recipiente. Na semana que vem inicia o ano letivo. Existe um projeto da prefeitura de Guarujá que todos os anos trabalha com a Dengue. É um conteúdo intensivo que dura o ano todo. Os professores e a escola trabalham esse tema com a febre Chikungunya. Tivemos reuniões e já passamos para os professores e, a partir da semana que vem, vamos começar a campanha com os alunos. Esse trabalho dura o ano todo e a gente faz campanhas, promovemos cartazes, vamos às salas de aulas para conversar com os alunos e conscientizá-los. Também terá parte da escrita para ter conhecimento da febre e  de como ela é transmitida, os cuidados e informar a comunidade em volta da escola. No ano passado fizemos passeatas com cartazes e faixas para conscientizar a população.”
7. Data: 20/02/15
Entidade: Acalento Escola e Berçário

E-mail: escolaacalento@hotmail.com

Parceiro: Cristiane Penzola

Endereço: (Não Informado)

Numero do Contato: (16)3021-7051
Idade: 36 anos
Escolaridade: Ensino Superior Completo
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Ribeirão Preto/SP
Depoimento:

“Aqui não temos recipientes que armazenem água, pois o pessoal quando faz a fiscalização olha tudo. Então, a gente não tem nem plantas, as calhas são limpas e as caixas d'águas são fechadas, pois temos que mantê-las limpas. Além disso, trabalhamos com a conscientização, pois já trabalhamos até com projetos relacionados à Dengue, para que eles a levem para casa. Inclusive, a cada ano a escola trabalha com um projeto, então, mesmo que não esteja trabalhando com um projeto anual, a gente sempre fala e conversa a respeito disso, até mesmo porque o pessoal da Vigilância Sanitária sempre vem e vê tudo.”
8. Data: 20/02/15
Entidade: Escola Estadual Professor Haydê de Sousa Abreu 
Parceiro: Izaura Rocha   

Endereço: (Não Informado) 
Número do Contato: (31) 3847-8646
Idade: 45 anos
Escolaridade: Superior completo
E-mail: eethasa@yahoo.com

Função/Profissão: Professora  
Município/Estado: Timóteo/MG
Depoimento:

“Na aula de Biologia o professor trabalha com os alunos e eles fazem pesquisa também. A gente tendo alguma coisa dentro da nossa escola cobramos também na redondeza junto às famílias deles. Aqui na minha escola -Escola Estadual Professor Haydê de Sousa Abreu-, que fica no bairro Limoeiro, em Timóteo, Rua  Tuia, o técnico que fez a escola,  fez as canaletas e água fica acumulada um, dois, três dias. Aqui na escola tem quase 900 alunos. Falta alguém do estado vir dar uma olhada para virem reformar a canaleta. Já veio um técnico aqui na escola, mas nada foi feito até hoje e a situação é grave: sobra água na canaleta da quadra, porque tem de lavar uma vez por semana e a água fica empoçada. Com a coleta de lixo está tudo bem. O único problema são as canaletas, que foram resultados de serviços malfeitos pelo estado, pelo governo de Minas Gerais.”
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